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RESUMO - A germinação de sementes de Maytenus robusta Reiss. (Celastraceae) e Hedyosmum
brasiliense Mart. (Chloranthaceae), duas espécies florestais de interesse medicinal, foi realizada
na presença e na ausência de luz, e o crescimento inicial das plantas foi analisado em três níveis de
sombreamento (30, 50 e 75%). As sementes de M. robusta germinaram tanto em luz como no
escuro e o crescimento inicial das plantas foi favorecido por maior nível de luz, indicando
comportamento de espécies de estágio sucessional mais inicial. H. brasiliense apresentou sementes
fotoblásticas positivas e crescimento inicial das plantas favorecido por menor nível de luz. Os
resultados de crescimento de plantas indicam ser H. brasiliense espécie não pioneira, a despeito
do fotoblastismo positivo das sementes, comportamento este que costuma ocorrer em espécies de
estágios sucessionais iniciais.
Termos para indexação: germinação, crescimento, luz, Maytenus robusta, Hedyosmum brasiliense.

LIGHT EFFECT ON THE GERMINATION AND EARLY GROWTH OF
Maytenus robusta Reiss. AND Hedyosmum brasiliense Mart.

ABSTRACT - The aim of this research was to study the effect of light on the seed germination and
early growth of Maytenus robusta Reiss. (Celastraceae) and Hedyosmum brasiliense Mart.
(Chloranthaceae), forest species of medicinal interest. The germination of the seeds was verified
under light and dark and the growth of plants verified under three shading levels (30, 50 and 75%).
The germination of seeds of M. robusta occurred both in light and dark and the growth of seedlings
was better at higher light levels, suggesting behaviour of early successional species. Seeds of H.
brasiliense were fotoblastic positive, behaviour usually found in pioneer species, but the growth
of seedlings was inhibited at higher light levels, indicating that the seedlings have not a behaviour
of early successional species.
Index terms: germination, growth, light, Maytenus robusta, Hedyosmum brasiliense.

INTRODUÇÃO

A exploração sustentável dos produtos florestais não
madeiráveis, tais como plantas medicinais, ornamentais, pro-
dutoras de resinas e óleos, tem sido uma alternativa para po-
pulações rurais que têm na floresta sua subsistência (Hodge
et al., 1997).

Maytenus robusta Reiss. e Hedyosmum brasiliense Mart.
são duas espécies encontradas na Floresta Ombrófila Densa
de interesse para exploração. As espécies M. ilicifolia Mart.
ex Reiss. e M. aquifolia Mart., utilizadas largamente na me-
dicina popular, já são de ocorrência rara devido ao intenso

extrativismo, entretanto, M. robusta, de caracterização quí-
mica similar a M. ilicifolia (Moser et al., 1998), é mais fre-
quente e de grande amplitude ecológica, ocorrendo tanto na
vegetação de restinga dos estados de Santa Catarina, Paraná
e São Paulo, como no interior da floresta (Carvalho-Okano,
1992). Esta espécie, uma arvoreta de 6m a 12m de altura,
devido ao seu porte, tem tido utilização ornamental e, pelo
interesse pela fauna, é também recomendada para a composi-
ção de reflorestamentos heterogêneos destinados ao repovoa-
mento de áreas degradadas (Lorenzi, 1998). Hedyosmum
brasiliense, uma pequena árvore de 4m a 7m de altura, apre-
senta também interesse medicinal (Guedes, 1997). A distri-
buição geográfica de H. brasiliense compreende o Distrito
Federal, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso, São
Paulo, Paraná, Santa Catarina, podendo chegar até a Bolívia
(Occhioni, 1954). Ocorre nas regiões mais úmidas da flores-
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ta, em florestas de galeria, nas proximidades de regatos e em
vales estreitos e íngremes (Reitz, 1965 e Stannard, 1995), em
Santa Catarina é uma espécie exclusiva da Floresta Ombrófila
Densa (Reitz, 1965).

O sucesso de uma exploração sustentável depende do
conhecimento da ecofisiologia das espécies (Fantini et al.,
1992). Dentre os fatores ambientais que exercem influência
no crescimento e regeneração de espécies, a luz é um dos
mais importantes (Chazdon, 1986). Assim, o objetivo deste
trabalho foi verificar em M. robusta e H. brasiliense o efeito
da presença e ausência de luz na germinação de sementes e o
efeito de diferentes níveis de luz no crescimento de plântulas.

MATERIAL E MÉTODOS

Frutos de de Maytenus robusta Reiss e Hedyosmum
brasiliense Mart. foram coletados de várias árvores localiza-
das no Parque Botânico Morro Baú, Santa Catarina, em maio
de 1998. A semente de M. robusta é liberada do fruto após a
abertura deste, que é do tipo cápsula deiscente bivalvar
(Lorenzi, 1998). H. brasiliense apresenta frutos tipo drupa
(Reitz, 1965), não podendo as sementes serem liberadas do
endocarpo. Antes do armazenamento ou dos testes de germi-
nação, foram retirados manualmente o epicarpo e mesocarpo
dos frutos de H. brasilense, restando o conjunto endocarpo
mais semente, que, para facilidade de expressão, foi chama-
do de semente. As sementes foram colocadas para germinar
imediatamente após a coleta ou, então, armazenadas em fras-
cos de vidro por quatro meses a 5°C e, então, colocadas para
germinar. A germinação de H. brasiliense foi realizada com
sementes retiradas  de frutos de coloração verde (frutos ver-
des) e de coloração escura, com aspecto de mais secos que os
de coloração verde (frutos secos).

Germinação - quatro subamostras de 100 sementes, re-
cém coletadas ou armazenadas, foram colocadas para germi-
nar em gerbox, sobre papel germitest umedecido com solu-
ção aquosa de Micostatin a 500 unidades/ml e foram manti-
dos em laboratório à temperatura ambiente (25±2°C) e luz
fluorescente branca (fotoperíodo de oito horas e densidade
de fluxo de fótons de 3mmol.m-2.s-1) ou escuro contínuo. O
escuro foi obtido cobrindo-se os gerbox com duas camadas
de papel alumínio. O acompanhamento da germinação foi
feito a cada dois dias. No caso do tratamento de escuro o
acompanhamento da germinação foi feito com luz verde de
segurança. A protusão da radícula (± 2mm) foi utilizada como
critério de germinação.

Crescimento de plantas - plântulas das duas espécies,
obtidas da germinação de sementes, apresentando parte aé-

rea ao redor de 2cm de comprimento, foram transferidas para
copos plásticos de 3cm de comprimento por 5,5cm de diâme-
tro, contendo substrato composto por argila, adubo orgânico
e areia, na proporção de 1:1:2. Os copos contendo uma plân-
tula de cada espécie foram colocados em casa de vegetação,
com sombreamento de 75%. As plântulas foram irrigadas a
cada dois dias. Após dois meses de crescimento, as plantas
foram transferidas para sacos de polietileno de 20cm de com-
primento por 7cm de diâmetro, perfurados na base, contendo
o mesmo substrato descrito acima. Inicialmente, os sacos con-
tendo as plântulas foram colocados sob sombrite de corte de
luz de 75%. Após um mês de crescimento nestas condições,
parte das plântulas foram transferidas para sombrites de 30 e
50% de corte de luz e o restante das plântulas permanceu sob
sombrite de 75% de corte de luz.

Coletas e análises - foram feitas duas coletas, após 73 e
116 dias de crescimento nos diferentes cortes de luz. Foram
utilizadas nove plantas de cada sombreamento por coleta. A
cada coleta foram tomadas medidas de massa seca e área foliar
e calculadas as taxas de crescimento relativo e de assimila-
ção líquida e a razão de área foliar. A área foliar foi determi-
nada desenhando-se os contornos das lâminas foliares em
papel, os quais foram recortados e pesados e o peso compara-
do com áreas conhecidas do mesmo papel. A massa seca de
raiz, caule e folhas foi obtida através de pesagem, em balança
analítica, após secagem por 48 horas em estufa a 80°C. A
taxa de crescimento relativo (TCR), a taxa de assimilação
líquida (TAL) e a razão de área foliar (RAF) foram calcula-
das segundo Hunt (1982), através das equações: TCR=(lnM2-
lnM1)/(T2-T1), TAL=(M2-M1)/(T2-T1) x (lnA2-lnA1)/(A2-A1) e
RAF=(A1/M1) + (A2/M2)/2, sendo que M=massa seca,
T=tempo e A=área foliar. A comparação entre médias foi fei-
ta através de análise de variância, seguida do teste de Tukey,
utilizando o programa One-Way ANOVA (Statgraphics
statistical graphics system, 1993). Os dados de germinação,
embora apresentados em porcentagem, foram transformados
em valor angular para os cálculos estatísticos (Brownlee, 1953).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sementes de Maytenus robusta foram bastante sensíveis
ao armazenamento por quatro meses a 5°C, apresentando
apenas cerca de 10% de germinação em sementes armazena-
das, contra 70% de germinação em sementes recém coletadas
(Figura 1). O armazenamento a frio, pode ter contribuído para
a queda rápida da germinação das sementes, mas para a ob-
tenção de dados mais conclusivos seria necessária a verifica-
ção da germinação de sementes armazenadas em temperatu-
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ras mais altas e a verificação do teor de água das sementes, já
que sementes com alto teor de água são normalmente mais
sensíveis ao armazenamento a baixas temperaturas (Bewley
& Black, 1994). Sementes armazenadas de M. robusta ger-
minaram em luz ou no escuro, embora em baixa porcenta-
gem (Figura 1). A indiferença à luz para a germinação é um
comportamento comumente descrito para árvores de sub-bos-
que e plantas de sombra (Côme, 1970, apud Andrade, 1995),
entretanto M. robusta é espécie relatada como heliófila e de
ocorrência em vegetação mais aberta, como a de restinga (Car-
valho-Okano, 1992 e Lorenzi, 1998). Suas sementes são gran-
des (10mm x 5mm), indicando conteúdo em reservas talvez
suficiente para garantir o desenvolvimento inicial da plântula
em condições de eventual baixa luminosidade, por exemplo,
em sementes enterradas ou sob serapilheira. O crescimento
das espécies em relação à variação no nível de luz, tanto au-
mento como diminuição, dá-se no sentido de maximizar a
assimilação de carbono (Popma & Bongers, 1991). Em M.
robusta, nota-se uma tendência ao maior crescimento em
maior nível de luz (o alto coeficiente de variação, 40%, apre-
sentado pelas plantas de M. robusta impediu que as diferen-
ças em massa seca em plantas com diferentes níveis de luz

fossem significativamente diferentes), com uma maximização
do ganho de carbono em níveis de luz mais altos (30 e 50%
da luz solar), como indica a maior taxa de assimilação líqui-
da em maior nível de luz (Tabela 1). A distribuição de
biomassa entre raiz e parte aérea tende a favorecer a raiz em
plantas expostas a maiores níveis de luz (Osunkoya et al.,
1994), entretanto, este não foi o comportamento apresentado
por M. robusta. Falta de plasticidade na alocação de biomassa
com variação no nível de luz foi também relatada em outras
espécies que crescem melhor em maiores níveis de luz
(Osunkoya & Ash, 1991). Em termos de crescimento, M. ro-
busta, apresenta comportamento compatível com aquele apre-
sentado por espécies de estágios sucessionais mais iniciais
(Walters et al., 1993), embora para a germinação, não.

Sementes armazenadas de Hedyosmum brasiliense apre-
sentaram menor germinação na presença da luz do que as
recém coletadas (Figura 2). A diminuição da germinação em
sementes armazenadas talvez esteja relacionada à variação
no teor de água, já que sementes retiradas de frutos secos,
provavelmente com menor teor de água, apresentaram menor
porcentagem de germinação que sementes retiradas de frutos
verdes, com maior teor de água (Figura 2). Sementes recém
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FIG. 1. Porcentagem de germinação, em luz e no escuro, de sementes armazenadas e porcentagem
de germinação, em luz, de sementes recém coletadas de Maytenus robusta.

Médias seguidas da mesma letra, comparam apenas o último valor, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a
5%.
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coletadas ou armazenadas de H.
brasiliense germinaram apenas
em presença de luz (Figura 2).
O fotoblastismo positivo tem
sido associado a sementes de es-
pécies que primeiro aparecem
na sucessão florestal (Vazquez-
Yanes & Orozco-Segovia, 1984
e Withmore, 1990), entretanto,
a posição sucessional de H.
brasiliense não é bem relatada
na literatura. Esta espécie, em
termos de crescimento de mas-
sa seca e área foliar, nos três di-
ferentes níveis de luz, teve me-
lhor crescimento quanto maior
o sombreamento, maximizando
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FIG. 2. Porcentagem de germinação em luz e escuro de sementes recém coletadas (de frutos
verdes e secos) e porcentagem de germinação em luz e escuro de sementes (de frutos
verdes) armazenadas de Hedyosmum brasiliense.

Médias seguidas pela mesma letra, comparam apenas o último valor, não diferem entre si pelo teste de
Tukey, a 5%.

TABELA 1. Área foliar  (AF), peso seco (PS), razão de massa seca entre raiz e parte
aérea (R/PA), taxa de crescimento relativo (TCR), taxa de assimilação
líquida (TAL) e razão de área foliar (RAF) de plantas de Hedyosmum
brasiliense e Maytenus robusta, crescidas em diferentes sombreamentos, por
116 dias.

Sombreamento (%)
30 50 75 30 50 75

Parâmetro
H. brasiliense M. robusta

AF (cm2) 129,18a 170,50b 237,65c 36,82a 35,04a 35,38a
PSFoliar (mg) 570,22a 723,00b 901,89c 202,11a 174,00a 165,56a
PSRaiz (mg) 786,89a 900,00a 903,11a 91,33a 94,89a 72,56a
PS Parte Aérea (mg) 687,22a 879,22b 1107,8c 253,44a 247,11a 207,22a
PSTotal (mg) 1474,11a 1779,22b 2010,91c 344,77a 342,00a 279,78a
R/PA 1,16a 1,02a b  0,83b 0,37a 0,39a 0,36a
TCR (mg.mg.d-1) 0,02a 0,03b 0,03b 0,03b 0,03b 0,02a
TAL (mg.cm2.d-1) 0,17a 0,25b 0,23b 0,24b 0,26b 0,15a
RAF (cm2.mg) 0,11a 0,12b 0,14c 0,12a 0,13c 0,14c

Médas seguidas pela mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%. A comparação é feita apenas
dentro da mesma espécie. O intervalo de tempo para o cálculo das taxas foi de 43 dias, entre 73 e 116 dias de tratamento.
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o ganho de carbono quanto menor o nível de luz (Tabela 1).
Em maior nível de luz houve inibição da taxa de crescimento
de H. brasiliense, devido tanto a uma inibição da taxa de as-
similação líquida, como também a uma diminuição da razão
de área foliar (Tabela 1). Esta diminuição na taxa de assimi-
lação líquida e, consequentemente na taxa de crescimento,
pode ter ocorrido devido à fotoinibição, que costuma ocorrer
quando plântulas de ambientes mais sombreados são expos-
tas a níveis de luz mais altos (Oberbauer & Strain, 1985 e
Kamaluddin & Grace, 1992). Um fator de aclimatação ao
menor nível de luz pode ser também a diminuição da razão
raiz/parte aérea (Osunkoya et al., 1994), levando a uma dis-
tribuição de biomassa maior para a parte aérea para favorecer
a captação de luz. H. brasiliense mostrou esta alteração
morfológica em baixo nível de luz, aclimatando-se para me-
lhor aproveitar a menor disponibilidade de luz. Estudos com
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyermark & Frodin
(Mazzei et al., 1998), e Cryptocaria aschersoniana Mez
(Rezende et al., 1998) que, à semelhança de H. brasiliense,
ocorrem em matas de galeria mostraram, também, melhor
crescimento destas espécies em locais mais sombreados. En-
tretanto, a simples ocorrência das espécies em matas de gale-
ria não indica baixa aclimatação ao aumento de luz, já que
Zanthoxylum rhoifolium Lam. (Salgado et al., 1998.), tam-
bém ocorrente em matas de galeria, apresentou maior massa
seca a pleno sol que sob sombreamentos mais intensos. En-
quanto o crescimento de plântulas de H. brasiliense mostrou
ser favorecido por níveis mais baixos de luz, o que indica
comportamento de espécies de estágios sucessionais menos
iniciais, suas sementes, por outro lado, apresentam
caracterísitcas compatíveis com aquelas descritas para espé-
cies pioneiras: sementes pequenas, fotoblásticas positivas e
de viabilidade mais longa (Withmore, 1990 e Zaia & Takaki,
1998). Estudos mais recentes têm demonstrado, no entanto,
que a dependência de luz para a germinação de sementes não
é encontrada apenas em espécies pioneiras, mas também em
outros grupos sucessionais (Guimarães & Queiroz, 1997),
como ocorre em Coccocypselum guyanense (Aubl.) K.Shum.,
uma espécie de estágios sucessionais mais avançados, que
apresenta fotoblastismo positivo para a germinação de semen-
tes (Guimarães & Queiroz, 1998). Por outro lado, o requeri-
mento de luz para germinação parece ser um fenômeno asso-
ciado a sementes pequenas (Smith, 1986). O pequeno tama-
nho da semente de H. brasiliense (3mm x 1mm) indica pe-
quena quantidade de reservas, sendo, talvez, o comportamento
germinativo apenas em presença de luz uma garantia para a
rápida aquisição de suprimentos através da fotossíntese logo
após a germinação das sementes.

CONCLUSÕES

O crescimento inicial de Maytenus robusta em relação à
quantidade de luz mostrou-se compatível com o encontrado
para espécies de estágios sucessionais mais iniciais (pionei-
ras), embora suas sementes não tenham apresentado fotoblas-
tismo positivo, característica esta comum às espécies pionei-
ras. Já o crescimento de Hedyosmum brasiliense  em relação
à quantidade de luz assemelha-se ao de espécies de estágios
sucessionais menos iniciais, embora suas sementes apresen-
tem fotoblastismo positivo, característica esta não comumente
encontrada em espécies destes estágios sucessionais.
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